
Cozinheira assassinada 
pode ter sido estuprada
Laudo aponta vestígios de sêmen no corpo da vítima. Colega de trabalho está preso

Cléber Mendes

Parentes de Gilmara (no detalhe) estiveram ontem na DHC

A
ssassinada na última 
quinta-feira na casa 
dos patrões, na Fre-
guesia, na Zona Oeste, 

a doméstica e cozinheira Gil-
mara dos Santos de Almeida 
da Silva, de 45 anos, também 
teria sido estuprada. Parentes 
da vítima contaram que no 
laudo médico do Hospital Fe-
deral Cardoso Fontes havia a 
constatação de espancamen-
to, asfixia mecânica e violência 
sexual. O suspeito de cometer 
o crime, o cuidador de idosos 
Cláudio André Silva António, 
foi preso por agentes da Dele-
gacia de Homicídios da Capi-
tal (DHC), na noite de segun-
da-feira, durante depoimento. 

A informação do estupro 
chocou os parentes da vítima, 
que ontem estiveram na sede 
da DHC, na Barra da Tijuca. As 
filhas de Gilmara chegaram à 
delegacia com os documentos 
do boletim médico. “A gente 
veio aqui cobrar explicações, 
saber sobre a prisão, o porquê 
dele ter feito isso. E fomos sur-
preendidos com essa notícia. 
Estamos em choque”, falou a 
irmã da vítima, Maria dos San-
tos de Almeida. 

O laudo informa que a “pa-
ciente estava sem roupa ínti-
ma e calça comprida rasgada”, 
além de “presença de secreção 
esbranquiçada na região geni-
tal”. Segundo a delegada Bian-
ca Gebara, foram encontrados 
vestígios de sêmen no corpo 

da vítima e a Polícia Civil irá 
realizar exames de confronto 
genético entre o material e o 
DNA do suspeito preso. 

Ainda segundo a delegada 
Bianca Gebara, não há infor-
mações concretas sobre o que 
pode ter motivado o crime. A 
Polícia Civil, porém, também 
não descartou a possibilidade 
de existir um segundo suspei-
to do assassinato.

De acordo com parentes de 
Gilmara, o cuidador de idosos 
chegou a ajudar no socorro e 
foi junto com os filhos dos pa-
trões até o Hospital Federal 
Cardoso Fontes. “Quando che-
gamos ao hospital, ele estava 
lá. Não falou com a gente, mas 
agia friamente e com natura-

lidade”, contou um sobrinho 
da vítima. 

rixa entre funcionários 
Irmãos e filhas de Gilmara dis-
seram que os desentendimen-
tos entre a doméstica e Clau-
dio André eram frequentes e 
que ele teria sido contratado 
para cuidar do casal de idosos 
há cerca de três meses. Mas, 
desde que chegou, teve peque-
nos problemas de convivên-
cia com a vítima. “Minha mãe 
relatava desavenças, que ele 
tentava atrapalhar o trabalho 
dela, e falava sobre a maneira 
como ele tratava a idosa. Mas 
nunca falou sobre ameaças, 
agressões”, disse Milena da 
Silva, filha caçula de Gilmara. 
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NN  Uma das últimas pessoas 
da família a falar com Gil-
mara foi a irmã Maria dos 
Santos. Cerca de uma hora 
antes de receber a notícia 
do assassinato, as duas 
conversaram por mais de 
30 minutos ao telefone. 
Maria disse que a vítima 
não relatou nenhum pro-
blema no trabalho naque-
le dia. “Ela estava feliz. Me 
disse que os armários ti-
nham chegado. Ela estava 
vivendo o sonho da casa 
própria. Morou a vida qua-
se toda de aluguel e há um 
ano estava no apartamen-
to que financiou na Gardê-
nia Azul. Não falou nada de 
desentendimento com ele”, 
contou Maria. 

Feliz com a 
casa própria

Homens que fizeram e divulgaram 
gravação vão responder por ato obsceno

Vídeo expõe mulheres 
em aula de ioga

Luciano Belford

Mariana e Aline foram ontem na delegacia de Copacabana

A advogada Mariana Ma-
duro, de 33 anos, e a per-
sonal trainer Aline Nu-
nes, 38, compareceram 
ontem à 12ª DP (Copa-
cabana) para prestarem 
novo depoimento sobre 
um vídeo, divulgado nas 
redes sociais, que mostra 
as duas fazendo ioga na 
Lagoa Rodrigo de Freitas. 
Nas imagens, gravadas no 
sábado, um homem fala e 
faz gestos de cunho sexual 
enquanto o outro filma as 
mulheres com o celular. 

“Olha lá, o que é um 
velho tarado. (...) Celsão, 
você e o maior ‘voyeur’”, 
diz o empresário Ricardo 
Roriz, dono de uma loja 
de artigos militares. “Eu 
gosto pra ‘blau blau blau’”, 
responde o outro homem, 
fazendo gesto obsceno.

O vídeo foi divulgado 
na redes sociais de Ro-
riz, que tem mais de 300 

mil seguidores. Segundo a 
delegada titular da 12ª DP, 
Valéria Aragão, os dois res-
ponderão por ato obsceno, 
perturbação da tranquilida-
de e injúria pela honra.

“O divulgador do vídeo 
já prestou depoimento e se 
mostrou arrependido, disse 
que foi uma infelicidade, mas 
claro que isso não tira sua 
responsabilidade. Estamos 
aguardando o outro homem, 
conhecido como Celsão, dar 
esclarecimentos. Ele é um 
ambulante da região, tem 
uma barraca de bebidas no 
ponto onde elas praticavam 
ioga”, explicou a delegada.

Para Mariana, a situação foi 
“cruel e grotesca”. “Eu estou 
me sentindo muito mal, com 
meu corpo objetificado. Me 
senti num filme pornô, não 
vou voltar a fazer ioga nunca 
mais. É muito triste que a mi-
nha prática de ioga tenha sido 
sexualizada da forma mais ba-
nal e cruel”, desabafou ela, que 
pretende ainda processar os 
dois homens pelo vídeo.
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Presos em fragrante: 
80% negros e pardos

Oito em cada dez presos em 
flagrante no Rio são negros. É 
o que aponta o relatório ‘Cin-
co Anos das Audiências de 
Custódia: Um olhar sobre o 
perfil dos presos em flagrante 
no Rio de Janeiro’, estudo ela-
borado pela Defensoria Pú-
blica. O levantamento ouviu 
23.497 homens e mulheres 
conduzidos a audiências de 
custódia entre setembro de 
2017 e setembro de 2019. Do 
total, 80% se autodeclaram 
preto ou pardo.

“A constatação está atre-
lada ao racismo estrutural 
que existe no país. É algo 
que precisa ser desconstruí-
do urgentemente”, afirma a 
defensora pública Caroline 
Tassara, uma das responsá-
veis pelo levantamento. 

Além do perfil socioeco-
nômico, a pesquisa também 
identificou com que frequên-
cia há violência contra os 
presos no momento do fla-
grante. Segundo a defensora, 
o dado positivo foi a redução 
de agressões cometidas por 
policiais militares, citadas 
por 60% dos entrevistados. 

“Comparando os dados de 
2018 com 2019, observamos 
que houve uma redução de 
23% dos relatos de agressão 
no momento da prisão no se-
gundo ano em que as audiên-
cias de custódia passaram a 
ser realizadas no estado todo. 
Isso confirma a efetividade 
das audiências de custódia 
como instrumento de pre-
venção e combate à tortura e 
aos maus-tratos no momento 
da prisão”, ressalta Caroline.

liberdade provisória
A dificuldade de obter liber-
dade provisória também é 
outro problema enfrentado 
pelos negros e pardos (27,4% 
contra 30,8% de brancos). 
Segundo a pesquisa, ape-
nas uma em cada três pes-
soas consegue liberdade 
provisória ou relaxamento 
da prisão. Mais de 80% dos 
casos analisados foram de 
presos sob acusação de fur-
to (19,3%), roubo (26%) ou 
com base na Lei de Drogas 
(37%). Entre as mulheres, 
o percentual é bem maior, 
mais 73,4% responde à Jus-
tiça em liberdade, o que só 
foi concedido a somente 
30% dos homens presos.

Um homem acusado de tortu-
rar e ameaçar a companheira 
foi preso, na segunda-feira, 
por policiais da Delegacia Es-
pecializada de Atendimento 
à Mulher (DEAM) de Duque 
de Caxias. A prisão ocorreu no 
bairro Vila Leopoldina, após a 
vítima conseguir, com ajuda 

de um amigo, acionar a polícia. 
Com ele, foram encontrados 
um machado, duas motosser-
ras e quatro estojos de muni-
ção. De acordo com os agentes, 
ele trancou a mulher em um 
dos quartos da casa e a agrediu 
com socos no rosto e chutes 
nas pernas.
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Acusado de torturar mulher
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